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«A Voz de Sancto Antonio

7/
<* rj com vivo prazer que annuncia- 

I mos aos nossos estimáveis leitores 
a próxima appari- 

ção d’um novo periodico, 
cujo titulo é o que serve 
de epigraphe ao presente 
an núncio.

0 brio nacional, a paz 
da devoção férvida para 
com o supremo Thauma- 
turgo da Sancta Egreja, 
e inclyta gloria de Ires 
grandes nações, foram os 
motivos que determina
ram os editores do novo 
periodico a emprehender 
uma publicação de que 
não pôde ser orphà, sem 
menoscabo da sua honra, 
a ditosa patria do portento 
dos milagres—Sancto An
tonio.

Infelizmente jà nos não 
cabe a gloria de sermos 
os primeiros a consagrar 
a imprensa periódica á 
exaltação da maior gloria 
da nossa muito amada 
patria.

Outras nações, mais em- 
prehendedoras, sem du
vida, mas não por certo 
mais enthusiastas pelo 
sancto porluguez, nos pre
cederam em prestar este 
novo culto de homenagem 
ao sancto mais universal
mente venerado.

A França foi a primeira 
a dar o exemplo, e já tem 
a sua imprensa consagra
da à gloria do seu apos
tolo pela publicação da 
Voz de Sancto Antonio.

A Hespanha, a Italia, a 
a Inglaterra e a Áustria lambem já des-

Sancto Antonio, era impossivel que Por 
tugal ficasse immovel.

Não o consentiria nem a sua honra 
nacional, nem a sua devoção filial.

Como! Seqamos nós a unica nação 
do mundo, que não juntaríamos a nossa 

voz ao còro universal, 
que se levanta para en
toar as glorias de Anto
nio?

Consentiremos, que os 
estranhos exaltem, como 
se só fura gloria sua, a 
que, mais do que d’elles, 
é nossa?

Não pôde ser.
Bem hajam pois os edi

tores da Voz de Sancto 
Antonio, que assim pro
curam a honra da patria, 
e tanto a proposito dese
jam unir as duas virtudes, 
que sempre foram insepa
ráveis: «o amor sincero 
da patria e a piedade 
chrislã ».

Venha, que já tarda, o 
novo periodico, emquan- 
to nossos ouvidos se pre
param para escutar a voz 
do grande propheta, que 
ha sete séculos fallava, e 
nosso coração abriga a 
consoladora esperança de 
que, ao soar essa voz, o 
erro ha de ceder, como 
então cedeu; nem a mor
te e as desgraças são 
mais fortes hoje do que 
eram outr’ora, quando 
cediam á voz de Anto
nio: mors, error, cala- 
milas.,, fugiunt,

É isto de que propria
mente carece a sociedade 
de hoje, — de uma voz 
que destrua a morte, que

para com aquelle que todas as nações [ a ameaça, as desgraças, que a flagel- 
chamam grande,3despertado pela proxi- lam, e o erro, que a mina.
ma celebração do sétimo centenário de I Braga, a cidade dos Pastores, que

tinaram secções particulares de vários 
periódicos para o engrandecimento das 
glorias de Antonio, emqnanto não le- 
vaulam lambem Vozes particularmente 
consagradas ao mesmo fim.

Perante este movjmentu universal,

TORTURAS D’UM REINADO
Allemaoha,
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parece destinada pela Providencia para 
ser a iniciadora dos salutares princípios 
da nova vida que é mister infundir no 
coração da nossa sociedade, terá mais 
esta gloria de ser ella o baluarte d*onde 
ha de resoar por todo o Portugal a Koj 
de Sancto Anlonio,

Contiadamenlc esperamos, que ella 
chegará aos ouvidos de todos os portu- 
guezes dignos d’este nome, sem dislinc- 
ção de crenças, e suavemenle os move
rá a subscreverem a assignatura do 
novo periodico, a Voz de Sancto Anto- 
nio, que se publicará no principio, sob 
a fórma de revista mensal.

Daremos, em um dos proximos nu
meros, o programma de toda esta revis
ta, que nos promettem os editores, bem 
como a fórma por que se hão de dirigir 
aos redactores os que quizerem assi- 
gnal-a.

É summamente para desejar que idéa 
tão patriótica e ao mesmo tempo tão util 
á causa religiosa, seja tão nobremenle 
secundada entre nós, como o ha sido 
nas outras nações, onde os assignantes 
da Voz de Sancto Anlonio se contam 
por milhares.

Na França sabemos que a Jbz de 
Sancto Anlonio teve no primeiro nu
mero uma tiragem de G:000 exempla
res; dois mezes depois, isto é, ao sahir 
o segundo numero, estavam completa
mente esgotados I

Entre nós o resultado deve ser rriais 
fecundo ainda, porquanto a nós loca 
procurarmos com maior ardor as nossas 
glorias.SECÇÃO RELIGIOSA

Obras!
Ç rAss non verba I Isto não quer dizer 

: ♦ \ que não haja palavras, mas sim 
que baja mais obras do que pala

vras I O palavrório é um dos grandes 
defeitos nTestes tempos, em que os gár
rulos são trunfos. E de mais a mais 
o commum dos homens eslâ por tal fór
ma estragado, que só se recebe o dizer 
quo agrada ás paixões prohibidas, ou o 
que favorece os interesses mundanos. 
Muito são mister os factos fallantes e 
deixar muito às obras a palavra; esta 
seja sempre de ensino, conselho e ainda 
mais de exemplo; a palavra tem direito 
e valor laes, que a collocam na sublime 
altura de canal da fé: Fides ex auditu! 
Mas quando se foge a ouvil-a e só se 
busca ouvir o que só é capaz da perda 
do homem, como tanto tem succedido 
ríestes tempos, então venham ainda mais 
os factos missionários, e d’este modo (v. 
gr.) em vez de uns discursos sobre a 
excellencia inlinita do Santíssimo Sacra
mento do Altar, veriíique-se o facto — 
Congresso Eucharistico. O facto fará abalo 

salutar e depois virão os ouvintes; é san
eia laclica; é um syslema medico de que 
se não dá notícia ao doente, pois basta 
que o cure. Tudo tem seu valor, sua 
conta, seu peso, sua medida, seu tempo, 
no proceder humano, que tem ainda que 
tomar em exame as circumstancias, de
vendo imperar sempre a prudência! As 
circumstancias têm tanta imporlancia, 
que chegam a, determinar o valor dos 
factos e sentenciar sobre a responsabili
dade moral d’elles; a moral e o direito 
assim sentenceiam.

Temos de combater também com um 
positivismo de obras de verdade — o po
sitivismo-erro ; positiva é a religião 
revelada e o que esta ensina e preceitua, 
e este é o positivismo de Deus, que não 
pôde ser vencido pelo positivismo luci- 
ferino feito para enganar os homens de 
pouco alcance, ou cegos. 0 positivismo 
por excellencia é o que nos aponta as 
obras do divino Greador; o falso positi
vismo nega tudo que é metaphysico, 
procurando encerrar o homem só no que 
este póde locar e assim nada de vida 
futura. Esta e outras alierrações têm le
vado uma parte dos homens, e de modo 
especial n*estes tempos, ao pensar e vi
ver contraditorio e até mesmo no que 
aquella parte da humanidade diz os seus 
interesses, e ó d'est*arte que se apre
sentam ricaços abraçados com as ideias 
socialistas revolucionarias. A revolução 
é uma mandataria da maçonaria, e esta 
é uma mandataria do diabolus; de con
tinuo as obras boas, os factos catholi- 
cos, se opponham a este enredo dia
bólico. De continuo irão os catholicos 
combatendo e vencendo, pois que elles 
não são de molde a serem tomados pe
las delicias de Cápua. Que força justa dá 
aquella sentença: Si Deus pro nobis, 
quis contra nós? E Deus está com os 
catholicos, são estes a sua egreja. Os 
catholicos por baplismo e vida são os 
homens dos factos, das obras, que são 
por completo gloria acridenla! a Deus, 
que em si tem a gloria essencial e sem
piterna I

Os catholicos, e os homens simples
mente de bem, devem dar o assalto de 
justiça e caridade a esse caslello sem 
base, que se diz modernismo, c se ufana 
de atheu; exige-o a honra devida a 
Deus, e a honra devida á humanidade!

D. Antonio de Almeida.SECÇÃO SCIENTIFIGA
0 Diabo e as suas obras

(Continuado do n? nnleeedonte)

r \ECORDAi tudo quanto dissemos 
sobre sua existência no meio de 
nós; sua faculdade locomotriz, 

com a multiplicidade de applicaçoes de 

que é susceptivel; seu conhecimento 
das leis physicas da natureza, e das 
propriedades e forças nativas dos sêres 
que compõem o universo; sua natural 
perspicácia e subtileza no conhecer as 
combinações que podem fazer-se com a 
applicação dos princípios physicos e 
combinações chimicas dos elementos 
naluraes; sua faculdade de formar cor
pos apparenlemente humanos na região 
do ar, mediante substancias subtilíssi
mas, tomadas do dito (luido, dos vapo
res e outros elementos sensíveis, com
binados e condensados por seu poder 
natural, tam superior ao do homem; e 
dareis satisfactoria explicação a lodos os 
phenomenos physicos que temos citado, 
e muitíssimos outros que poderiam ci
tar-se.

Decerto vos assombram os phenome
nos physiologicos dos mesmerislas e by- 
pnotistas, considerando que se suspen
dem as funeções do corpo, ou se acce- 
leram e modificam por estranho modo? 
ao vêr que se interrompem, cessam 
ou transpõem as sensações, transferin
do-as para orgãos impróprios, como a 
vista para os pés? Dá-vos espanto a ri
gidez cadavérica que sotfrem os mem
bros do corpo humano, as paralysias, as 
catalepsias, os espasmos, as allecções 
do tecido cellular, os somnos magnéti
cos? Demonstrado fica que o anjo mào 
com o poder que tem sobre os nossos 
corpos, que nao foi diminuído nem que
brantado pelo peccado, póde alterar os 
humores e excitar o systema nervoso; 
póde, com o conhecimento que tem da 
virtude das substancias creadas e das 
condições mais proprias para que se 
produza o efieilo, pòr opportunamente 
em contacto uma substancia com seu 
proprio sujeito, e, d'este modo, produ
zir suspenções, celeridade ou adorme
cimento das funeções organicas, espas
mos, paralysias e som nos a capricho, 
emquanlo lhe não ponha impedimento a 
acção omnipotente de Deus. E ainda a 
transposição apparente dos sentidos é 
possível ao demonio, recorrendo à illu- 
são dos mesmos, interrompendo um 
obstáculo entre o orgão do sentido e o 
objecto, ou excitando a imaginação para 
que se lhe apresente visivel em seu in
terior um objecto, lendo fechados os 
olhos e fazendo-lhe sentir como que vê 
com os pés, os cotovêlos, etc.

Finalmente, com esta explicação phi- 
losophico-theologica, nem vos devem 
surprehender os phenornenos, pelos hy- 
pnolistas chamados superiores, atlri- 
buidos ao sornnambulismo lúcido ou ex- 
tase magnético, taes como a adivinha
ção do que se passa a mil léguas de 
distancia, o conhecimento de sciencias 
que se não estudaram, o entender e fa
lar em lingua nunca ouvida, e ainda a 
visão apparente das occultas aíTecções 
do coração e das coisas futuras. Dotado, 
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naturalmente, como se acha o demonio, 
d*aquella celeridade assombrosa com 
que n‘um instante inexprimível se tras
lada (Vum ponto a outro, póde, n’um 
momento, estar presente em um logar 
mui distante, e logo passar a outro e 
communicar ao médium o que allí se 
passa; póde manifestar-lhe verdades e 
uma linguagem que não conhecia e 
esquecerá tanto que desperte do somno 
ou do estado de somnambulismo; póde 
peneirar os segredos da alma, se o som- 
nambulo o quer (e o quer na verdade 
pelo mero facto de submeller-se á acção 
diabólica); e se o médium o não quer, 
póde o demonio coojectural-o pelo co
nhecimento e experiencia que tem da 
força de nossas paixões, assim como 
póde conjecturar os suecessos vindouros 
pelo conhecimento das causas segundas, 
de suas condições de obrar, de suas in
clinações ou disposições necessárias, e 
até pela intervenção que elle se pro
põe exercer no esperado successo, a 
não ser que Deus, com a acção da sua 
omnipotência, queira em seus impers
crutáveis desígnios, frustrar-lhe as pre- 
dicções feitas por simples coujeclura.

E não ha que tomar em conta a des
proporção dos factos com os processos 
adoptados, porque o demonio dispensa 
facilmente as tinas, os cylindros, as la
minas, os passes, os olhares, as pala
vras e as ordens secretas. Estes e outros 
similhantes meios, suggere-os o tenta
dor aos somnambulos, mediums e hyp- 
notisadores, parad'este modo aíTagarsua 
estulta vaidade e ridícula petulância, 
não menos que para incutir admiração 
a grande numero de doudos, numero 
infinito, segundo a expressão do Espiri
to Sancto *.

Intenta, demais, arraigar d’este modo 
e dilfundir mais o erro, enlouquecer 
aos incautos com laes praticas supersti
ciosas, e leval-os a vários excessos, 
como em seu logar deixamos dito, 
apartando-os da ordem verdadeiramenie 
sobrenatural e fazendo-os duvidar da 
fé com o engodo d’estes portentosos 
e extraordinários phenomenos, que si
mulam milagres.

Aspira oulrosim a arrastal-os a utna 
nova Egreja, como nos Eslados-Unidos 
da America, onde, em 1844, se conta
vam já quarenta e quatro congregações 
das que os discípulos do spiritista Swe- 
denborg chamavam Egreja da nova Je
rusalém, passando em breve de qua
renta mil os mediums que se dedica
vam á consulta e evocação dos espíri
tos.

Em summa, quer separal-os de Deus 
e unil-O3 a si, que é pae da mentira ’ 
e senhorear-se do mundo por esta via, 
exigindo a homenagem de adoração,

1 Stultorum infinitus est numeras, (Eccl. 
i, 15).

1 Joan. vm, 44. 

que só pertence a Deus; quer perder 
elernamente as almas, pabulo de que se 
nutre o espirito de odio e vingança, 
que contra Deus e os homens ferve 
sem cessar em seu coração. Mui própria 
occupação é esta, como facilmente se 
vê, e mui digna de demonios, assim 
como mui accommodado castigo ao es
pirito de irreligiosidade de certos ho
mens do corrente século, que desde
nhando sujeilar-se à soberana e beni- 
gnissima auctoridade de Deus, infinita
mente sabio e amantíssimo, que anhela 
salval-os pelo ministério da Sancta Egre
ja, aviltam sua dignidade até fazerem- 
se escravos da peor das escravidões, 
qual é a de Satanaz. Para isto, arriscam 
interesses, repouso, saude, vida, liber
dade, decoro, e tudo quanto ha de mais 
nobre e apreciável nas mãos de miserá
veis aventureiros, ávidos de dinheiro e 
vangloria. Dignos ministros e represen
tantes dos anjos apóstatas!

Tam abomináveis e desastrosos phe
nomenos, por sua origem e resultado 
de funestos estragos que deixam após 
si, não podiam, por modo algum, deixar 
de attrahir poderosamente a allenção 
da Sancta Kgreja, mórmente levando em 
si mesmos estampado o sêllo da antiga 
magia, consoante fica declarado no ca
pitulo precedente. Ha muito que a 
Egreja tinha jà pronunciado sua senten
ça decisiva contra as abomináveis pra
ticas da magia sob todos os aspectos, 
declarando-a obra do espirito maligno, 
e prohibíndo-a, consequentemente, em 
todas as suas partes, por considerar de 
summa gravidade lodo o commercio e 
trato dos homens com o inimigo irre
conciliável de Deus e do genero hu
mano. Por egualdade de razão, importa
va que os phenomenos do mesmerismo e 
spiritismo, revestindo o caracter da ma
gia, fossem a ella similhantes na sorte. 
E assim foi com elfeilo. A Egreja cm 
sua cuidadosa diligencia por tudo que 
interessa á gloria de Deus, á eterna 
salvação e, ainda, ao bem temporal de 
seus filhos, pronunciou sentença definiti
va conira os phenomenos mesmericos e 
spiriticos, por mais que se hajam apre
sentado sob o peregrino habito de 
progresso scientifico e descoberta favo
rável ao allivio das enfermidades do 
corpo; e, á similhança do que se havia 
feito com a magia, reprovou estas mo
dernas experiencias, com o nome que a 
si mesmas se deram, dos phenomenos 
do magnetismo, declarando-os supersti
ciosos, que é o mesmo que dizer eífei- 
luados com interferência do demonio, e 
prohibindo-os severamente como illici- 
tos e immoraes. Tal declaração (comô é 
notorio) robustece e vigorisa nosso ar
gumento, ou, para dizermos tudo, em 
vez de considerarmos a declaração da 
Egreja como um argumento em favor de 
nossa these, antes nos era dado aífir- 

mar que a doutrina contida n’estes ires 
últimos capítulos, outra coisa não é que 
uma sincera exposição da verdade da 
lhese catholica. E é isto poderosa razão 
para convencer a lodos de que tam lon
ge está a Egreja de ser contraria ao 
progresso da sciencia e ao fomento dos 
verdadeiros interesses da sociedade, que 
é ella mesma a mais solicita e energica 
defensora de um e outro.

Saltaríamos as balisas a que circum- 
screvemos esta nossa Instrucção, se 
houvéramos de fazer minuciosa resenha 
dos actos em que a Saneia Sé ha con* 
demnado as praticas da magia. Bas
ta consultar o Direito Canonico para a 
plena convicção da constante solicitude, 
com que altendeu em todos os tempos 
a este importantíssimo assumpto, repro
vando tanto os factos da adivinhação 1 
como os da vã observância *, e malefí
cios s, merecendo particular menção as 
Constituições Pontifícias dos Papas Inno- 
cencio vin, Leão x, Gregorio xni e Sis- 
to v. Gom isto ficam implicitamente 
condemnados os phenomenos mesmeri- 
cos e spiriticos modernos pela simples 
e clara razão de que existe uma perfei
ta identidade entre elles e os da magia, 
como dito é, ora considerados em si 
mesmos, ora em sua origem, ora em 
seus processos e ctfeitos.

Não tem porém faltado condemnações 
explicitas, da parle da Egreja, a esta mo
derna praga, nunca assás abominada. 
Com efíeito, logo que surgiram os pri
meiros symplomas na America e Europa, 
apressaram-se os bispos a soltar o grito 
de «âlerta I» a seus respectivos dioce
sanos, sendo muito para notar o zelo 
com que vários prelados francezes, como 
o de Viviers em novembro de 1854, o 
de Manz e Alby em fevereiro e março do 
mesmo anno, mediante suas Cartas Pas- 
loraes, se esforçaram por obviar aos es
tragos produzidos em suas dioceses pe
los spirilistas, com as experiencias das 
mesas giratórias e falantes e evocações 
dos espíritos. Rvidentemente se revela 
em lacs documentos episcopaes, que tudo 
era eíleito da intervenção diabólica, pro- 
hibindo-se aquella pratica absoluta e se
veramente. Conhecidas são também as 
resoluções das Sagradas Congregações 
da Saneia Homana e Universal Inquisição 
de 21 de abril de 1841, e da Sagrada 
Penitenciaria de 1 dc julho do mesmo 
anno, e as Cartas Encyclicas de 21 de 
maio de 1855 aos bispos dos Estados 
pontifícios, e de 30 de julho de 1856 a 
todos os bispos do orbe catholico. N’esla 
ultima se faz menção explicita de certos

1 Can. divinal tones. Can. Non licet.
Gan. Non oportet. C. Episcopi, etc. Eust., 
Cali eí tâira, SisU v.

8 Joan. xxn, Extrav, Spondent.
9 Can. Ecclesia vestia, Can. Non opor

tet, Can. Admone ant, Greg- xui, Cali et /er
ra, Sist. v. 
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phenomenos do magnetismo, pelos quaes 
se intenta descobrir coisas occullas, re
motas e futuras; da dependencia servil 
em que se collocam com relação aos ma- 
gnetisadores as pessoas magnetizadas ; 
dos grandes prejuízos advindos às almas 
e á sociedade com similhanles novida
des; dos erros religiosos que se propa
gam ; da evocação das almas dos fina
dos; dos planos terrenos a que tendem 
taes experiencias, acabando por qualifi
car estes factos de supersticiosos, enga
nos illicitos e hereticos, escandalo conira 
a honestidade e bons costumes.

Que diremos pois d’e$tes phenomenos, 
cuja producção hoje tanto em voga, qual
quer que seja a fôrma por que se apre
sentam? que diremos da assistência a 
tal especie de espectaculos? das consul
tas feitas aos inediunw para conhecer 
coisas occultas ou vindouras, ou a cer
tos facultativos hypnotistas para obter 
por sopros, passes, ou actos de fascina
ção, o allivio ou a cura das doenças? A 
resposta é obvia e não póde oflerecer 
reparo. Sendo, como são taes phenome
nos, factos diabólicos; sendo, como são, 
contrários á honra de Deus e da Egreja, 
à moral e á saude dos homens; haven
do sido, além d’isso, terminautemenle 
prohibidos e condemuados, claro é que 
selo inteirainente illicitos. Não é lícito, 
por conseguinte, dedicar-se a esta espe- 
cie de experiencias, seja qual for o in
tuito dos magnelhadores e magnetiza
dos, nem tam pouco assistir, embora por 
curiosidade, a espectaculos d’esla natu
reza. Deixando de parte a prohibiçãu da 
Egreja, que, por si só, ha de ser razão 
sníficiente para todo o catholico, ha, além 
d'i<so, a razão intrínseca de que não é 
licito entrar nos pactos explícitos com o 
diabo, como o fazem os que tomam par
te activa n’esses phenomenos; nem é 
licito aos simples espectadores cooperar, 
sequer indirectainente, n’esses tratos 
abomináveis. Os que assistem a simi- 
Ihantes espectaculos, cooperam por um 
lado para o especlaculo mesmo, pois não 
os haveria não havendo espectadores, e 
por outro entram, como dissemos, em 
coulraclo civil ou de sociedade com os 
mesmos demonios, actores em taes ex
periencias.

(Continúa),

Dr. D. Salvador CasaSas y Pagés.SECÇÃO HISTÓRICA
Manning

< "\>a sua ultima hora n’este mundo 
J Sua Eminência o Cardeal Man- 

' ning, Arcebispo de Westminster 
e Metropolila de toda a Inglaterra, ten
do recebido em preparação para morrer 

em Deus os Sanctos Sacramentos, ditou 
ainda dois telegrarnmas: um para Sua 
Sanlidade Leão xin, e outro para o 
Eminentíssimo Arcebispo de Baltirnore, 
Eslados-Unidos-Norte-Americanos; esla
va na caraara do leito do venerando 
prelado, na mesma occasião, o mui no
tável ecclesiaslico, que pouco depois 
succedeu ao Eminentíssimo .Manning na 
cadeira archiepiscopal de Westminsier e 
não muito depois era creado cardeal, 
como o foram o seu antecessor imme
diato e o mediato cardeal Wiseman; o 
actual Arcebispo de Westminster eslava, 
como já dissemos, naquella hora na 
camara do leito do cardeal enfermo e 
além d’esle prelado mais pessoas lam
bem caridosas e gratas a Sua Eminên
cia por tantos beneíicios recebidos do 
que n’aquella hora era ainda seu pas
tor; então ordenou Sua Eminência Man
ning, que depois da sua morte fosse 
publicado o seu pedido de perdão por 
qualquer coisa de que alguém se jul
gasse ou tivesse julgado oilendido por 
Sua Eminência I

Isto não passou de aclo de humilda
de praticado por um justo! Nunca hou
ve motivo algum para que alguém se 
julgasse offendido pelo venerando fina
do Cardeal Manuing. Aquelle aclo de 
humildade foi feito utlimamente, ainda 
mais conhecido, entre os protestantes, 
pela imprensa protestante de Londres, e 
com todo o respeito.

Que homem de trabalho apostolico 
era o Cardeal Manning! Orar, fallar e 
escrever como successor dos aposlolos, 
era, sem interrupção, toda a sua vida; 
e eu que tive a dita e a honra de tra
tar iutimamente com Sua Eminência 
desde autes de ser arcebispo e cardeal!

Manning e Gladslone, o notável polí
tico, foram duas notabilidades contem
porâneas na universidade ingleza de 
Oxford, eram dois amigos recíprocos in
timíssimos.

Manning converleu-se á fé cathulica, 
e Gladstuue continuou-lhe a mesma ami
zade e mais respeito ainda; Gladslone 
modificou em bom sentido as suas idéas 
a respeito da Roma poutificia.

Tantos outros ioglezes, não menos il- 
luslres que mr. Gladslone, protestantes, 
se tém convertido â fé catholica!

D. Antonio de Almeida.

Galeria dos homens notáveis 
da (Companhia de Jesus

(Continuado do n.® 90)

1OIV

CCXXXI

P. Domingos de Colonia

Religioso dislincto pela belleza de 
seu genio e por seus vaslos conheci

mentos, e, o que vale mais que o ge
nio e a sciencia, por suas virtudes, o 
padre Domingos de Colonia nasceu na 
cidade de Aix (França), no anno de 
1660, e entrou na Companhia de Jesus, 
na edade de 35 annos.

Este sabio jesuita foi membro da 
academia de Lyon, que muito applaudiu 
os seus trabalhos litterarios, principal
mente a obra em que demonstrou a re
ligião christã auctorisada pelos testemu
nhos dos auclores pagãos. É uma obra 
erudita, profunda e curiosa, elogiada 
pelo douto abbade de La Bouderie.

Falleceu o padre de Colonia em 1741, 
sendo muito estimado pela cidade de 
Lyon, que em vida d*elle lhe consignou 
uma pensão annual, em reconhecimento 
da obra que publicou sobre a historia 
litleraria e antiguidades d’aquella ci
dade.

Além d’estas obras, escreveu mais 
um tratado de Rhetorica, obra muito 
methodica e ornada de exemplos esco
lhidos. Esta obra é em latira.

Ailribue-se-lhe também uma obra 
anonyma, intitulada liibliolheca de li
vros jansenistas. Consta de dois volu
mes. Foi censurada em Roma, no anno 
de 1749, depois da morle do padre Do
mingos de Colonia, que sem duvida, se 
fosse vivo, subscreveria à sua condem- 
nação, sendo, como era, um religioso 
perfeito, venerador dos decretos da 
egreja.

A obra não contém nenhuns erros 
contra a fé nem contra a moral chris- 
lã; mas o auctor é muito severo na 
apreciação de alguns escriptores aceu- 
sados de janse cismo.

Como diz um sabio critico, é difficil 
conhecer sempre com segurança e com 
justeza os artifícios d*urna heresia insi
diosa e dissimulada que, mais que ou
tra, tem sabido envolver-se nos equívo
cos e subtilezas de linguagem. Tal era 
a seita do jansenísmo.

É cerio que o padre de Colonia foi 
um jesuita sabio e virtuoso, muito ver
sado em numismática e no estudo das 
antiguidades.

0 historiador Chretincau Joly chama- 
lhe celebridade litleraria nos collegios 
da Companhia.

GCXXXIl

P. Francisco Guillore

Como o antecedente, este jesuila nas
ceu em França, e deu-se a conhecer 
como um grande prégador e auctor de 
mystica. Regeu o collegio da Compa
nhia em Nápoles e falleceu com fama 
de santidade a 9 de junho de 1684.

As obras, que d*elle restam, versam 
sobre matéria espiritual, sciencia em 
que foi peritíssimo. São interessantes 
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pela solidez e profundidade de pensa
mentos.

Devemos aqui vingar o padre Fran
cisco Guillore d’uma accusação que lhe 
têm feito alguns andores, uo que res
peita á sua doutrina sobre a mystica. 
Ha quem o considere como suspeito de 
molinosismo, e até quem affirme que 
elle foi nm dos principaes defensores 
dos erros de Molinos.

Não é isto verdade: Guillore nunca 
se associou a Molinos, que pelo mesmo 
tempo vivia na Ilespauha, e que talvez 
nem d’elle fosse conhecido. E, além 
disso, escreveu muito antes da con- 
demnação do chamado quietismo.

11a, porém, quem cite algumas pala
vras de Guillore que parecem tender ao 
quietismo; mas são proposições avulsas 
que não fazem um corpo de doutrina, e 
que têm bom sentido. 0 comrnum dos 
críticos sensatos defende o padre Guil
lore, que teve sempre a melhor reputa
ção como prégador e mestre da scien- 
cia mystica.

(Continua).

Padre João Vieira N. Castro da Cruz.

0 Rosário de um jesuíta 1

1 Transcrevemos com a devida venía do 
nosso prezado collega A Verdade, do Fun
chal.

Era o dia 10 de março de 1615 e 
em Glasgow (Escócia) subia ao cadafal
so pela fé catholica um religioso da 
Companhia de Jesus. Chamava-se João 
Ogilbi: o seu grande crime consistia 
em ter tido a audacia de dizer que o 
poder espiritual pertencia exclusivamen
te ao Papa e não ao rei, que n'aquella 
época era Jayme i. Quando ia para o 
cadafalso, o padre Ogilbi viu approxi- 
mar-se-lhe um pastor protestante, que 
lhe dirigiu a palavra, manifestando-lhe 
aíTecto.

— Meu querido Ogilbi, tenho pena de 
vós e lamento-vos por teimardes obsti- 
nadamente em soíTrer uma tão afronlo- 
sa morte.

O padre, como se efieclivamenle ti
vesse medo da morte, respondeu:

— Se dependesse de mim morrer ou 
não.,. mas nada posso. Declararam-me 
réo de alta traição, e por isso vou 
morrer.

— Traição! nada disso — redarguiu 
o protestante. — Abjurae o papisrpo, e 
tudo se vos perdoará; até sereis accu- 
mulado de favores.

— Estaes caçoando! x
— Não; fallo a sério e com poder 

para isso, pois que o arcebispo protes
tante me encarregou de offerecer-vos 
em matrimonio sua Olha e como dote 

uma boa prebenda, caso vos decidaes a 
passar para o nosso campo.

N’este ponto chegavam ao local do 
patibnlo. O protestante instava com o 
padre, que consentisse cm viver. O pa
dre replicava, que bem o desejaria, se a 
sua honra nada sofresse.

— Já vos disse — replicou o protes
tante— que sereis accumulado de hon
ras e benefícios.

— Pois bem, — tornou o padre Ogil
bi— repeti diante do publico a vossa 
proposta.

— Não lenho duvida nenhuma.
— Ouvide, — disse para a multidão o 

padre Ogilbi — ouvide a proposta que 
se me faz.

E o ministro protestante disse em 
alta voz:

— Prometto ao snr. Ogilbi a vida e 
em casamento a filha do arcebispo com 
o dote de uma rica prebenda, se quizer 
passar para as nossas fileiras.

— Estaes promplos — perguntou o 
padre à multidão — a dar testimunho, 
se fôr preciso, da proposta, que acabaes 
de ouvir?

— Sim—exclamou a multidão — e 
desça o snr. Ogilbi já do patíbulo.

Os catholicos, que presenciavam aquel- 
la scena, sofriam uma angustia indefiní
vel, porque o opprobrio d’uma tão gran
de apostasia ia cahir com toda a força 
sobre todos elles, e a egreja ia lamen
tar mais um grande ascandalo I

— E n’esle caso — observou ainda o 
padre—não poderei temer ser persegui
do como réo de alta traição?

— Não — gritaram de lodos os la
dos.

— O meu crime, portanto, é unica
mente a minha religião?

— Só, unicamente a religião.
Nos olhos do padre Ogilbi relampejou 

um brilho de satisfação; nos seus lá
bios entreabertos desenhou-se-lhe o sor
riso dos justos. Após dois intaules de 
silencio, disso:

— Muito bem! é mais do que eu de
sejava. Sou, unicamente, por minha re
ligião, condem nado à morte. Por ella 
daria cem vidas, se as tivesse. Só lenho 
uma, tomae-a; que a minha religião 
nunca m’a arrancareis.

Ao ouvirem estas palavras, os catho
licos manifestaram a sua satisfação, em- 
quanto os protestantes rugiam de cóle
ra, e tanto mais por se verem apanha
dos nas suas próprias rêdes. O pastor 
protestante, enfurecido, ordena ao ver
dugo que cumpra o seu ollicio. O ver
dugo pede lacrimosamente perdão ao 
martyr e este abraça-o.

Antes de lhe serem atadas as mãos, 
o padre Ogilbi péga do seu rosário e 
atira-o à multidão. Este bate no peito 
d’um joven calvinista que viajava então 
para a Escócia, o barão João HckersdoriT, 
que foi depois governador de Tréveris e 

amigo intimo do archiduque Leopoldo, ir
mão de Fernando ni.

Passaram-se annos, e o antigo gover
nador de Tréveris, já na decrepitude, as
sim fallava:

— Quando o rosário do padre Ogilbi 
me bateu no peito, e me impediu de 
apanhal-o a impetuosidade dos catholi
cos, que foram mais solícitos do que eu, 
não pensava decerto mudar de religião; 
mas aquellas contas feriram-me o cora
ção e desde aquelle momento faltou-me 
a paz interior, perlurbou-se-me a cons
ciência e commigo dizia muitas ve
zes:— Porque foi que as contas do pa
dre Ogilbi deram em mim e não em 
outra pessoa? — E esta idéa inquietava- 
me e durante muitos annos não me 
abandonou... e fiz-me cathoHco. Attri- 
buo a minha conversão a esse bemdito 
rosário, que hoje compraria por qual
quer preço e que por nada eu cederia 
se chegasse ás minhas mãos.SECÇÃO CRITICA

Política... á nossa moda

\ pJstá aberto o parlamento portu- 
fr* I guez ha mez e meio. Os repre

sentantes d’este povo catholico e 
brioso, apesar da sua indiirerença políti
ca apparente, discutem medidas de sal
vação publica, decretam leis sabias e 
justas, promovem o engrandecimento 
moral e o progresso material do paiz, 
que os elegeu e que d'elles espera força 
e vida para sahir da agonia em que tem 
jazido pelos golpes continuados d’uma 
péssima orientação ou d’um indilferen- 
lismo, que deprime, derruba e mata... 
Ou não?...

Nós, os provincianos, habituados a ser 
sérios em tudo, queremos crér que, 
no sancluario das leis, ha o rigoroso 
cumprimento dos deveres inherentes aos 
representantes d’um povo. Nós, os habi
tantes do norte do paiz, acreditamos na 
seriedade d’aquella assembléa formada 
por homens illuslrados, no zelo do de- 
putado-presbylero, que não deixará de 
pugnar pelos interesses da Religião, de 
que é ministro; no patriotismo do de- 
putado-mililar, que não deixará de pu
gnar pelos interesses da palria, que está 
prompto a defender; no tino e saber do 
deputado-bacharel, que não deixará de 
contribuir com o pecúlio de sciencia, que 
trouxe dos bancos das escólas, para a 
promulgação de leis, que se inspirem 
nos princípios da rectidão e da jus
tiça. ..

Nós, os catholicos, esperamos, que 
os deputados d’esla nação fidelíssima, 
em nome da liberdade, dos seus senti
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mentos catholicos e patrióticos, attendam 
as nossas reclamações, reparem a injus
tiça feita aos obreiros do verdadeiro pro
gresso e decretem ampla liberdade para 
as ordens religiosas, único meio de sal
varmos o nosso património colonial ê 
de pôrmos um dique á impetuosa cor
rente de impiedade e de desmoralisação, 
que se vae alastrando pelo sólo da pa- 
tria...

íla esperança de o conseguir ?... Se 
o parlamento é o que deve ser e o que 
julgamos na nossa seriedade (ou inge
nuidade?) de provincianos, não pôde 
admittir-se duvida alguma. Mas, se assim 
não é, se no parlamento, em vez do 
patriotismo ba o egoísmo, em vez da 
discussão o insulto, em vez da seriedade 
a risota, em vez do interesse a indiifô- 
rença por tudo que seja atlinenle ao en
grandecimento moral e material da pa
tria, então, nada ha a esperar d'isso, a 
que sq chama o sanctuario das leis...

Se assim é, melhor será fecharem-se 
para sempre as portas de S. Bento, 
onde parece que os filhos tripudiam em 
orgias indecorosas, junto à mãe-patria, 
que agonisa...

E não se julgue, que somos levados 
a dizer isto por paixão política de qual
quer parcialidade ou systema.

Queremos a diífusão da doutrina sa
lutar e benefica do Chrislianismo e si
multaneamente o engrandecimento da 
patria, que ostenta no seu estandarte as 
Cinco Chagas, na sua historia a sua 
grandeza e no seu titulo de fidelíssima 
o galardão das suas virtudes passadas e 
um incentivo a não desmentir no futuro 
a fé, que a tornou grande, poderosa e 
rica, amada e respeitada pelas demais 
nações. Para se conseguir isto é neces
sário, que todos trabalhem, e principal
mente os eleitos do povo, que se por 
um lado lém obrigação de contribuir 
para o engrandecimento da patria, por
que são seus filhos, por outro devem 
cumprir o mandato da nação, que repre
sentam, que exige economia e morali
dade, que quer em seus representantes 
patriotismo e religião, porque o povo 
porluguez é patriolíco e religioso, na sua 
quasi totalidade.

Senão... não.

Um leitor de gazetas.

Voltarão os frades?

Tudo contra! Origem dos bens mo
násticos.

Todas essas doações, de que hoje tan
to se censura, estavam mais ou menos 
sujeitas a encargos, a obrigações e a 
suflragios, que, às vezes, muito concor
riam, para que as mesmas doações se 

tornassem mais um peso, do que uma 
vantagem.

Foi no emtanto por ellas que se tor
naram ferieis alguns dos campos da an
tiga província do Minho, não poucos da 
província de EnIre-o-Douro-e-Minho e 
alguns da Exlremadura.

K, aiuda hoje, em alguns dos nossos 
territórios africanos, os legares, onde 
estiveram os membros das corporações 
religiosas, apresentam vestígios dos tra
balhos agrícolas e dos esforços empre
gados por essas corporações.

Mas esses bens não tiveram por ori
gem unicamente as doações dos nossos 
reis. Alguns conventos eram tão antigos, 
que já existiam ainda antes do Conde D. 
Henrique ter jurisdicção em parte do 
sólo, de que se formou a nação portu- 
guezaI

Taes foram os de Benedictinos, que 
já aqui existiam cinco séculos antes da 
acclamação de D. AíTonso Henriques.

São respeitados os direitos de pro
priedade do mais infimo cidadão. E não 
sabemos por que não se haviam de res
peitar os direitos, que os frades tinham, 
de gozarem dos rendimentos de bens, 
de que tinham a posse pacifica e não 
interrompida por muitos séculos!

*

Alguns d’esses bens foram comprados 
á custa das economias dos seus possui
dores. Não poucos foram o resultado 
dos dotes, que cada um dos frades déra, 
quando fôra admillido á profissão.

l)e modo que essas entradas, no fim 
de um grande numero de annos ou de 
um pequeno numero de séculos, davam 
ou podiam dar um certo capital, mais 
ou menos importante, mas que nunca 
chegava a ser uma grande riqueza, 
como hoje créem e proclamam os ini
migos dos institutos monásticos.

E nunca era uma grande riqueza, 
pelos motivos seguintes:

1.° Nem todos os frades davam o 
dote completo, mas, apenas, metade, 
um terço e até menos, purque se at- 
tendia à sua falta de meios e ás suas 
boas qualidades, com que podiam hon
rar muito a ordem, a que eram admitti- 
dos.

2? Alguns frades eram admiltidos 
gratuílamente. Como vulgarmeute se di
zia— entravam pela prenda, E eram 
esses indivíduos admittidos sem dote, 
porque estavam aptos para (lambem 
graluilamente) prestar serviços à or
dem, taes como o serem organistas, 
cantores, professores, arcbiteclos, artis
tas, boticários, praticantes d'estes, e 
ainda o exercerem outros misteres e 
serviços.

3. ° As muitas contribuições annuaes, 
e especialmente as extraordinárias, não 
permitiiam a agglomeração de grandes 
capitaes.

4. ° As obras nos respectivos edifí
cios, as despezas domesticas e muitas 
outras, de que já fallámos (e talvez 
prolixamente), lambem concorriam, para 
que as riquezas dos mosteiros não fos
sem taes, que devessem causar o es
panto e a admiração dos seus inimigos.

*

Havia em alguns conventos uma clas
se de habitadores, a que se dava o 
nome de Irmãos conversos. Nem sem
pre eram propriamente os leigos, porque 
estes tinham profissão e não eram obri
gados a terem mais que instrucção pri
maria. Os leigos faziam serviço nas sacris
tias, nas egrejas, no refeitório e nas di
versas ofiicinas; estavam sujeitos à reza 
a horas canónicas, mas por contas e não 
por breviário. Os Irmãos conversos eram 
indivíduos sem ligação matrimonial e 
que desenganados do mundo e desgos
tosos da família se recolhiam a um 
mosteiro, como a uma hospedaria, e da
vam uma certa quantia annual ou por 
uma só vez. Se, porém, as habilitações 
litterarias, ou outras, dos mesmos indi
víduos, eram pretexto para elles faze
rem serviço à ordem, nada ou muito 
pouco pagavam.

Se a entrada de taes sujeitos era uma 
fonte de receita, era também um moti
vo de despezas, pois com elles sempre 
havia mais algumas considerações e de- 
ferencias.

*

Uma outra origem dos haveres dos 
mosteiros eram os padroados.

Quando se fundava algum mosteiro, 
não era raro, que os seus primeiros 
habitadores, e ainda alguns dos que se 
lhes seguiam, acceitassem a protecção 
de um indivíduo abastado, que os coad
juvava n’essa empreza.

Não poucos acceitavam a protecção, 
espontaneamente olferecida ou humilde
mente solicitada, de um monarcha, de 
um príncipe, de um infante, de ura ti
tular ou de um outro indivíduo, collo- 
cado em elevada posição.

Muitos dos habitadores do claustro se 
Ihongeavam com distiocção de taes pro- 
teclores, a que se chamavam padroei
ros, e em geral tinham o mesmo nome 
os indivíduos seculares, que, por devo
ção, promoviam a fundação de um mos
teiro ou davam os meios para isso.

(Continua).

Um CATHOLICO.
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Algumas considerações sobre a 
necessidade das ordens reli
giosas em Portugal, expostas 
na Associação Leão XIII, da 
cidade de Guimarães, pelo seu 
presidente A. J. Miranda, cone- 
go da Collegiada e professor 
de philosophia no Seminário 
de Nossa Senhora de Oliveira.

(Continuado do n.* 10)

Vistes os males que aflligem e devo
ram lentamenle a nossa vida social. 
Esses males, embora attingissem a sua 
crise aguda, ainda não produziram o ul
timo desenlace, que será 
a morte da nossa nacio
nalidade.

Somos portuguezes, e 
o patriotismo foi sempre 
o timbre do nosso nome. 
Por esse sentimento nobi
líssimo, que caracterisa a 
grande alma portugueza, 
levantemos o nosso bra
do, disponhamos de todos 
os recursos e valimentos 
para acudir á patria na 
ultima agonia.

Mas qual o remedio 
que lhe havemos de ap- 
plicar? Ê logico, é a to
dos os respeitos conclu
dente que os males se 
destroem fazendo desap- 
parecer a causa que os 
produz. Mas a causa pre
dominante da nossa des
graça é a falta de or
dens religiosas; logo, res
tabeleçam-se estas, volte
mos ao passado. É o 
unico meio de nos le
vantarmos com vida das 
profundezas a que des
cemos e caminharmos se
guros por entre os ca- 
taclysmos que surgem a 
cada dia e sempre mais 
perigosos d’essas mara
vilhas a que se dá o 
nome de civilisação mo
derna.

Voltar ao passado nem 
sempre é retrogradar, 
muitas vezes é progredir.

0 verdadeiro progresso não está em 
desprezar o antigo, mas em aproveital-o 
(quando elle é bom), accommodando-o 
às circumstancias especiaes do presente. 
Não está em continuar no erro, mas em 
corrigil-o.

Ora, as ordens religiosas eram boas, 
como podeis saber pela sua constituição 
e como já sabeis pelos seus eíTeitos; e 
extinguil-as foi um erro, como é evi
dente. Logo, o nosso verdadeiro pro

gresso está em remediar esse erro res- 
tabelecendo-as.

Os que declamam contra as ordens 
religiosas são, por consequência, inimi
gos do verdadeiro progresso e lambem 
inimigos da patria, porque a patria, a 
maior parle do povo, ama os frades e 
deseja o seu regresso. O povo não é 
ingrato, não pôde esquecer a portaria 
do convento, onde os bons frades lhe 
matavam a fome, onde encontravam 
abrigo caridoso contra as intemperies, 
a exploração e o crime.

0 verdadeiro progresso está pois em

A TOBRE DO TEMPLO 
voltarmos ao passado: pouco importa 
que sejam hoje outras as circumstan
cias da nossa vida politica, civil e eco
nómica.

A religião de Jesus é lam superior às 
contingências da terra, é tam sublime e 
divina, que tem a propriedade caracte- 
ristica de se accommodar a todos os 
tempos, a todos os logafes, a lodos os 
povos e a todas as constituições. Os 
institutos monásticos, que são a deriva

ção mais natural d’essa divina religião, 
a sua expressão mais bella e a sua 
realisação mais profícua, hão de neces
sariamente por força da sua mesma es
sência, accommodar-se âs circumstan
cias do presente, como se accommoda- 
ram às do passado, como se hão de ac
commodar ás do futuro.

Não se diga que podemos prescindir 
das ordens religiosas, 'porque o clero 
secular é um elemento que as suppre. 
A lacuna dos conventos não póde ser 
preenchida.

0 clero secular, embora hoje illustra- 
do e virtuoso a toda a 
altura da sua missão, não 
só é deficiente para o ser
viço ordinário da egreja, 
mas lambem menos effi- 
caz para as extraordiná
rias necessidades das nos
sas colonias. Não é o pa
dre, habituado ás com- 
modidades do lar domes
tico, que poderá ir com 
animo ílrme e resoluto 
viver no meio d*um povo 
barbaro e prégar o Evan
gelho menos com a pala
vra do que com o exem
plo d’uma virtude iuaba- 
lavel e austera.

O verdadeiro missioná
rio ha de sahir do con
vento. Só no ermo da 
celta se póde estudar a 
sciencia da terra para 
melhor prégar a sciencia 
do céo. Só a vida ascé
tica do claustro, o jejum, 
o silencio, a abnegação, o 
desprezo do mundo, po
dem dar ao homem o 
habito do soflrimento e 
da resignação que o tor
nam apto para internar- 
se em inhospitos sertões, 
a arrostar com a feroci
dade do gentio e arcar 
com as feras, e, sem 
medo aos tormentos e 
com desejo do martyrio, 
levar a palavra de Deus 
e o amor dos homens 
aonde os mais aguerridos 

soldados e os mais ousados explorado
res se não atrevem a implantar o do
mínio do seu soberano.

*

Restituir ao paiz as ordens religiosas, 
não é implantar o absolutismo, como 
dizem certos espíritos por mal orienta
dos ou por muita má fo.

Dizer-se que os frades foram inimi
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gos da liberdade, é uma calumnia, é um 
erro.

Como poderiam ser inimigos da liber
dade, se elles por ella pugnaram.

Seriam inimigos da liberdade aquel- 
les frades, que tanto lidaram a favor 
dos indios quando a sciencia e a polí
tica os queriam tornar escravos? Se
riam inimigos da liberdade esses bons 
missionários, que vinham à metropole 
advogar a causa dos infelizes selvagens 
opprirnidos pelos conquistadores?

Como podem desamar a liberdade, se 
elles mesmos se dão o nome de irmãos, 
se o que administram é commum, se a 
nobreza e a riqueza não estabelecem 
distineção entre elles?

Como podem ser contra a liberdade, 
se á sombra d’elia é que elles podem 
existir mais facilmente e existem em 
alguns paizes.

Um governo liberal é-lhes o mais pro
picio. A egualdade perante a lei, o par
lamento, a liberdade de imprensa, são 
elementos a seu favor. Na imprensa 
têm quem advogue a sua causa, no 
parlamento quem pugne pelos seus in
teresses.

Em paizes, onde a liberdade não é 
nome vão, existem frades, e não consta 
que elles hajam altenlado contra as ins
tituições civis.

{Continua).SECÇÃO LITTERARIA
Mater Inviolata

AO ERUDITO E VIRTUOSO ARCEBISPO DE 
Braga exc.“° e rev.*00 snr. D. An- 
tonio J. de Freitas Honorato.

Phenix d’amor, de misericórdia e graça, 
Da humanai progeníe gloria immensa, 
Dai-me ardimento p’ra que as fúrias vença 
Do Cocyto que o meu baixel ameaça.

Revelai-me o que quereis que sempre faça 
Afim de conservar illesa e intensa, 
Contra os ataques da impiedade, a crença 
Que offerece o Eterno Bem a quem a abraça;

E sendo assim por vós patrocinado 
A vida viverei feliz, contente 
N'este desterro assaz labefactado.

Eia pois, mãe amavel, mãe clemente! 
Da vossa alígera milicia ao lado, 
Louvores mil vos darei conlinuamente.

Albano Beluno.SECÇÃO BIBLIOGRAPHÍGA
Por circular datada de 20 de outubro, 

participam-nos os exc.mQa snrs. José de 

Oliveira Araújo e Manuel Fructuoso da 
Fonseca, que compraram á viuva de Ma
nuel Maíheiro a sua antiga Livraria Ca
tholica Portuense^ com todas as obras 
de fundo, edições, propriedades littera- 
rias, assim como todo o activo e pas
sivo.

Atlenta a boa vontade e iniciativa dos 
novos proprietários da Livraria Catholica 
Portuense, é de esperar, que ella cor
responda aos fins a que visam estabele
cimentos d’esla natureza — a diífusão de 
bons livros, para contrapor ao muito ve
neno que a impiedade espalha com uma 
activídade salanica. Os snrs. Araújoá Fon
seca (assim se assignam os no.vos pro
prietários da Livraria Catholica Portuen
se) declaram na sua circular, «que se 
esforçarão por conservar as tradições 
honrosas da casa que acabam de tomar 
de trespasse, e que nunca esquecerão o 
que (Telies exige o titulo com que se 
adorna a sua livraria, pautando sempre 
o seu procedimento nos negocios com 
os seus freguezes pelas estrictas regras 
da moral chrislã».

A Livraria Catholica Portuense mudou 
para a casa n.°“ 3G6 a 368 da rua do 
Almada, Porto.

*

EI Triunfo de la Gracia. Segunda 
parte de Layeta,cajo auctor é Raquel.— 
É um volume em hespanhol,de 239 pa
ginas. É d’aquelles romances que se po
dem, lér, sem'que a alma se atrophie 
com o veneno das ruins paixões.

A venda na Livraria e Typographia Ca
tholica, Rino, 5, Barcelona.

Recebemos o fascículo 277 da magni
fica revista hespanhola, La Guirnalda y 
la Bordadora, que se publica em Bar
celona sob a intelligenle direcção de D. 
Jaime Burgarolas.

Mais uma vez recommendamos esta 
publicação às nossas leitoras, que se de
dicam a bordados, pois encontram nesta 
revista vários desenhos de muito bom 
gosto.

Junto ao Altar, pelo auctor das Pa- 
lhetas d*Ouro. — I. Um quarto de hora 
diante do Santíssimo Sacramento. — IL 
Uma hora diante do Santíssimo Sacra
mento.— III. Orações a Jesus na Eucha- 
rislia. Preço, 50 reis.

Delicioso tivrinho que as almas pie
dosas gostarão de trazer comsigo na sua 
visita quotidiana ao Santíssimo Sacra
mento, pois lhes fará amar essa visita 
de todos os dias, tornando-a mais frucli- 
fera, e sobretudo as ajudará a compre- 
hender melhor o amor de Jesus Chrislo.

Oração a S. José, prescripta por Sua 
Santidade Leão xin para depois do Ro

sário. Traducção approvada pelo exc.®0 
Nnncio Apostolico em Lisboa. Preço, 20 
reis. Cento, 800 reis.

Sua Santidade concede indulgência de 
sete annos e sete quarentenas a quem 
recitar devotamenle esta oração.

0 mez de Outubro ou do Sacratíssi
mo Rosário, meditado segundo os ensi
namentos das respectivas Encyclicas do 
Summo Pontífice Leão xju, por F. A. Car
los das Neves, presbytero e bacharel for
mado em theologia pela universidade de 
Coimbra. O em.mo cardeal-bispo do Por
to, por despacho de 4 de outubro findo 
approvou, reconatnenduu e indulgenciou 
este livro, concedendo 100 dias de in
dulgência aos fieis, por cada meditação 
que lerem ou ouvirem lér. Com 2 gra
vuras, 300 reis. Com uma linda enca
dernação de percalina, 400 reis.

Unico livro n’este genero, em portu- 
guez, com exemplos para cada um dos 
dias, meditações e exemplos para os dias 
1 e 2 de novembro, conforme as deter
minações terminantes de Sua Santidade 
e com a Encyclica do Rosário do cor
rente anno.

O anjo das donzellas. (Merecido às 
filhas de Maria, por Almeida Braga. 2.* 
edição. Preço, 100 reis. Com uma linda 
encadernação de percalina própria para 
prémios, 240 reis.

Muitas donzellas ao concluírem a lei
tura d este pequeno livro, animadas pelo 
exemplo das virtudes de Saneia Geoove- 
va, senlirse-bão com novas forças para 
resistirem âs sedncçôes do mundo.

Todas as donzellas devem conservar 
este livrinho como seu Anjo Tutelar junto 
da cabeceira do seu leito.

Ã alma ao Coração de Jesus, collo- 
quio traduzido por um padre da C. de 
J. Preço, f00 reis.

As pessoas devotas do Sagrado Cora
ção de Jesus acharão n*este opusculo 
alimento salutar para as suas almas.

Todos estes preciosos livrinhos, indis
pensáveis a todos os fieis, encontram-se 
à venda na livraria Gomes da Silva, edi
tor, largo dos Loyos, 53 e 54 — Porto.

*

Elucidário dos parochos.—^Publicou- 
se uma obra de reconhecida utilidade para 
a classe parocbial, cujo titulo é o d’esla 
noticia. N’ella encontra-se reunido tudo 
o que se tem publicado oflicialmente de 
1860 a 30 de junho de 1894, respei
tante aos mesmos, sendo portanto um 
verdadeiro compendio de direito paro- 
chial.

O Elucidário dos parochos contém a 
compilação das leis e decisões dos tri- 
bunaes, umas por extracto, outras na 
integra, abrangendo o período decorrido 
de 1 de janeiro de 1860 a 30 de junho 
de 1894, com grande cópia de annota- 
ções e outros esclarecimentos, especial
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mente sobre côngruas, registo parochial, 
direitos e deveres do parocho, commen- 
tario da lei do registo respeclivo, etc., 
etc., e bem assim a legislação respecliva 
á aposentação d'aquelles funccionarios 
ecclesiasticos. É, pois, um compendio de 
direito parochial que todos os parochos 
devem possuir, pois lhes fornece notas 
elucidativas sobre os assumptos da sua 
competência, e que se não encoulram 
reunidas em outra qualquer publicação 
do mesmo genero.

0 editor resolveu remetler esta obra 
a todos os reverendos parochos do con
tinente e pede àquelles que não quize- 
rem acceital-a, a fineza de devolverem 
promplamente o exemplar respeclivo, 
sem lhes rasgar a cinta, para se não inu- 
tilisar o livro e facilitar o serviço da 
sua administração. Egualmente espera 
que os esclarecidos sacerdotes, adqui
rentes da obra, satisfaçam a importância 
d*ella, logo que recebam aviso postal de 
estarem nas respectivas estações do cor
reio os competentes recibos, quando não 
prefiram enviar a importância por vale 
ou carta registada.

0 editor confia na illuslração e probi
dade da esclarecida classe a que esta 
obra é dedicada. Pedidos a A. José Ro
drigues, rua da Àtalaya, 183, 1.°, Lis
boa. Preço, 400 reis.

0 Diabo e as suas obras — Carta 
pastoral do e$c.mQ bispo do Urgel, doutor 
£). Salvador Casanas y Pagés.

Mais um livro de muito valor uos appa- 
rece editado em portuguez. Para dizer
mos da sua utilidade, basta indicar-lhe 
o assumpto e o nome do auctor. 0 as
sumpto, já conhecido dos nossos leitores, 
é a historia d*essa guerra pavorosa, fe
rida entre o bem e o mal, principiada 
no céo pelos espíritos rebeldes, conti
nuada desde a creação do primeiro ho
mem até aos nussos dias, cujo termo 
chegará sõmente quando a final senten
ça do Eterno Juiz entrepuzer um abysmo 
insondável entre os filhos da graça e os 
obstinados sequazes do erro.

A alma ebristã encontra n'este livro 
o perfil inilludivel do seu feroz inimigo 
com indicação segura dos ardis por elle 
empregados, para roubar-lhe o throno 
da immortal gloria e aprisional-o para 
sempre nos cárceres infernaes.

Sacerdotes, guias constantes dos pe
regrinos do céo, abri as paginas d’este 
livro, e estudai n'ellas os vallos, as sel
vas, os pantanos, as feras, que viclimam 
a cada instante àquelles que vossa alma 
tam devéras anhela proteger e salvar.

Mães e paes de familia, que tam amiú
do, bodiernamente, achaes com dôr pun- 
gentissima baldado o vosso esforço na 
educação de vossos filhos, vinde meditar 
aqui onde está o perigo da vossa fadiga 
e o meio mais adequado para o evitar.

Cidadãos que amaes sinceramente a 
patria e lastimaes os elementos ruinosos 
que a debilitam, aprendei como exler- 
minal-os, para no futuro attingirem as 
nações christãs a paz consoladora e o 
progresso racional a que têm direito.

Na familia e na sociedade, no mais 
recondito do lar domestico e nos centros 
mais vitaes de cada nação, logrou Sala- 
naz de tal sorte incutir o seu influxo, 
que por toda a parte avultam signaes 
caracleristicos do seu desorganisado im
pério, ubi umbra mortis et nullus ordof 
sed semptíernus horror inhabilat.

0 inspirado volume de D. Salvador 
Pagés é uma luz do céo na serração 
medonha dos tempos em que vamos. 
Baseado nos exorcismos publicados por 
ordem de S. Santidade Leão xin, e acom
panhado da veneranda aucloridade que 
tem a voz d’um prelado quando so- 
leinnemente se dirige ao rebanho que 
tem o dever de esclarecer e dirigir, ha 
de necessariamente fazer em Portugal o 
mesmo valioso bem que está realisando 
no calholico povo da nação visinha.

Acompanhado dos modernos exorcis- 
mos determinados por S. Santidade, custa 
apenas 300 reis. Vende-se na adminis
tração do Progresso Calholico, em Gui
marães, na Imprensa Commsrcial, da 
rua dos Lavadouros, 16, Porto, e em 
varias livrarias.

*

Agradecemos os exemplares que nos 
foram olferecidos.SECÇÃO ILLUSTRADA

Torturas d'um reinado
(Vid. pag. 255)

Em nenhum estado existe completa 
felicidade. Mas é principalmente aos 
reis, que estão reservadas grandes res
ponsabilidades e innumeros desgostos. 
Apesar do brilhantismo que os rodeia, 
da grandeza a que foram elevados, do 
respeito que lhes votam os vassallos 
dedicados, sobre elles pende sempre a 
espada de Damocles— symbolo de res
ponsabilidades tremendas e d’uma in
quietação constante. Luiz xvi, o infeliz 
monareba, que a Revolução levou ao 
cadafalso, teve um reinado cheio de tor
turas 1.. -

A nossa gravura representa-o com 
sua esposa, chorando as desgraças do 
seu iufeliz reinado.

A torre do templo
(Vid. pag. 261)

Representa a nossa gravura a Torre 
do velho templo dos Templários, onde 
foi encerrado Luiz xvi e sua familia.

SECÇÃO NECROLOGICA
Depois de muitos sotfrimentos, sup- 

portados com resignação chrislã, falle- 
ceu na residência das Irmãs Dorothéas, 
d’esta cidade, a Irmã Maria de Jesus 
Ribeiro, victimada pelos estragos d’uma 
lisica pulmonar, que por muitos mezes 
lhe foi minando a existência. Contava 
apenas 22 annos de edade e 4 de reli
giosa. Era natural da freguezia de Gon- 
dar, d’e>te concelho, e sobrinha do nos
so prezado amigo, bom calholico e ex- 
adminislrador d’esta revista, exc.m® snr. 
José Joaquim da Silva Guimarães. Os 
olficios funebres realisaram-se na egreja 
do Seminário, com a assistência de lodos 
os seminaristas, rev.00’ prefeitos e vice- 
reitor, que acompanharam o feretro até 
ao cemilerio.

Dotada de piedosos sentimentos e 
exemplares virtudes, a sua alma gozará 
dos esplendores da visão beatiílca. Será 
esta lembrança um lenitivo á saudade, 
que alanceou os corações das que com 
ella viveram em congregação e de seu 
lio e nosso amigo, o snr. José Joaquim 
da Silva Guimarães.

Também falleceu o antigo assignanle 
do Progresso Catholico, rev.“° padre 
José d’Oliveira, de Cervães, Villa Verde. 
O seu nome foi inscripto no numero 
dos benemerilos da Religião calholica. 
Missionário zeloso, elle trabalhou muito, 
prégando com a palavra a verdadeira 
doutrina e com o exemplo as virtudes 
chrislãs. A gloria de Deus e a salvação 
das almas — eis o fim de lodos os seus 
trabalhos, que não deixarão de ter a 
recompensa no céo.

*

Aos nossos bondosos assignantes e 
piedosos leitores pedimos as suas ora
ções pelo eterno descanço dos fallecidos.

REQUIESCANT IN PAGE.RETROSPEGTO
Exercícios espirituaes para seculares

No dia 25 do corrente mez de no
vembro, pelas 4 horas da tarde, hão de 
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principiar estes exercícios na casa da Bs- 
cóla Apostólica da Santíssima Trindade, 
em Guimarães, e terminarão no sabbado, 
1 de dezembro, ao meio dia.

Aquelles senhores, que desejem tomar 
parle n’estes piedosos exercícios, di
gnem-se prevenir com tempo o director 
da mesma escóla, rev.m0 padre Bento 
José Rodrigues, e, no referido dia 25, 
estar no loca) designado — rua de Saneia 
Luzia, 96 — Guimarães.

•

Já sabem os leitores que se aproxima 
o centenário de Sancto Anlonio, o grande 
lhaumaturgo porluguez. Lisboa e o paiz 
preparam-se para commemorar digna
mente o nascimento do saneio, que é uma 
das suas maiores glorias e cujo nome é 
pronunciado com veneração e respeito 
não só pela nação, que lhe foi berço, 
mas também pela Ilalia, que con
serva a sua sagrada relíquia, pela Hes- 
panha, França e outras nações catholi- 
cas, que lhe chamam o sancto por anto- 
nomasia.

*

Pois l)cm; a par das muitas manifesta
ções religiosas e patrióticas, que se pre
param para essa occasião, será publi
cada uma revista mensal A Voz de Sancto 
Anlonio. Jà não vem muito cedo se at- 
lendermos a que a França tem a sua La 
Foíúc de Saint Antoine, a Hespanha o seu 
Echo Franciscano com uma secção des
tinada a honrar o thaumalurgo porluguez, 
a Inglaterra, a Allemanha, a Áustria e a 
Italia secções especiaes de alguns pe
riódicos para o engrandecimento das 
glorias de Sancto Antonio; mas diz o ada
gio, «Mis vale tarde do que nunca, E se 
temos sido ingratos ou desleixados até 
agora, o momento é azado para reparar 
a injustiça. Venha, pois, 4 Voz de Sancto 
Anlonio; será recebida com enihusiasmo 
e é de esperar, que seja grande a 
sua tiragem, pois grande é ainda o nu
mero de bons catholicos em Portugal. E 
estes, com certeza, não deixarão de con
tribuir para a sustentação da imprensa 
catholica.

Que (repita-se ainda uma vez) a im
prensa catholica, entre nós, lucta com 
muitas e muitas difliculdades para se sus
tentar. • Os seus emprezarios (afllrma- 
mol-o, porque estamos convencido d‘esta 
verdade) não pretendem fazer fortuna. 
Se fòra este o seu fim, já não existia jor
nal algum catholico em Portugal. É, com- 
tudo, doloroso, que depois de tantos tra
balhos e canceiras se veja o editor 
d’um jornal catholico na triste collisao de, 
ou perder tudo quanto possua, ou ris
car o seu jornal do numero das publi
cações periódicas portuguezas.

fi triste, mas isto dà-se. E ao passo que 
a imprensa catholica se vê a braços com 
mil difiiculdades, a outra, a imprensa 

j mais ou rnenos jacobina, aquella que 
I espalha doutrinas deleterias e contrarias 
í ao sentir do maior numero dos filhos 
I d’esta nação fidelíssima, vive vida folga- 
i da, faz fortuna (o que é nada ad vilam 
| ceternam) e é lida por grande numero 
j (o que é muito para a corrupção dos 

costumes e perdição das almas)...

Vida nova I... Não contribuamos com 
a nossa assignatura para a sustentação 
d’essa imprensa, que oíFende o que te
mos de mais sagrado — as nossas cren
ças religiosas. Para longe o jornal ím
pio e jacobino. Vai apparecer a Voz de 
Sancto Anlonio; pois l>em, não deixemos 
de a ouyr. Ella ha de agradar-nos, por
que terá sábios collaboradores e ser-nos- 
ha muito ulil, porque nos dará salutares 
conselhos em ordem à nossa sanctiflca- 
ção.

Por iniciativa dos alumnos internos do 
Pequeno Seminário de Nossa Senhora da 
Oliveira, realisaram-se na egreja do mes
mo seminário, nos dias 6 e 7 do corrente, 
solemnes exequias pela alma do extre
moso pae do digno vice-reitor, exc.wo e 
rev.mo snr. dr. Manuel de Jesus Pimenta.

No dia 6, pelas 3 horas da tarde, fo
ram cantadas matinas por todos os se
minaristas, assistindo também alguns 
presbyleros. No dia 7 houve commu- 
nhão geral de todos os alumnos inter
nos em suíFragio da alma do illustre 
exlincto, e ás 10 horas laudes, missa 
cantada a vozes e orgão, e libera-me, 
assistindo lodos os alumnos internos e 
externos do seminário, collegio de S. Ni- 
colau, collegio de meninas das Irmãs 
Dorolhéas, alumnas e entrevados das 
escólas e asylo da Real Irmandade de 
Nossa Senhora da Consolação e Sanctos 
Passos, conegos Moreira, Miranda, Bacel- 
lar, Vasconcellos, Gomes e Ribeiro; pa
dres Domingos José de Freitas, Damiào 
d’Araujo, Antonio Monteiro, Eugênio Moi
ta e Augusto Coimbra; Francisco Ribeiro 
Martins da Costa, dr. Moita Prego, te
nente Barbosa, José Joaquim da Silva 
Guimarães, Manuel d’Oliveira, Gualdino 
Pereira, Anlonio Pereira da Silva, Fran
cisco Alves Mendes, Antonio Varandas, 
Luiz Gonçalves Basto, João Pereira Gui
marães, Augusto Santos, redactor do Vi- 
maranense, e G. R. do Progresso Catho
lico,

Foi celebrante o nosso bom amigo, 
rev.mo snr. padre João Anlonio Ribeiro 
Júnior, economo do seminário, e mestre 
de ceremonias o rev.®° snr. padre Fran
cisco Antonio Peixoto de Lima.

Parabéns aos jovens seminaristas por 

promoverem estas solemnes exequias, 
sutfragando a alma do pae do seu que
rido vice-reitor, e aos cavalheiros que 
assistiram e que assim patentearam o 
seu affeclo e gratidão para com o rev.111® 
dr. Manuel Pimenta, que pelo impulso 
que tem dado ao nosso seminário, deve 
considerar-se como um dos maiores be- 
nemeritos d’esla terra.

*

Recebemos e agradecemos o Relatorio 
da Conferencia de senhoras de S. Vicen
te de Paulo, da cidade de Braga, desde 
1 de julho de 1893 a 30 de junho de 
1894. As illuslres damas bracarenses, 
dotadas de piedosos sentimentos e ins
piradas pelos sanctos principios da cari
dade christã, são dignas do maior elogio 
■pelo impulso que têm dado à Conferen
cia de S, Vicente do Paulo, que em Bra
ga floresce de uma maneira consoladora.

A receita foi de 766^710 reis e a 
despeza de 489Ô550 reis, havendo por
tanto, para o anuo futuro, um saldo de 
2770160 reis.

*

Também recel>emos o relatório do nu
mero de missas diarias pelos irmãos 
vivos e defunctos da Real Confraria do 
Espirito Sancto de Paredes de Coura, ce
lebradas durante o anno economico de 
1893 a 1894, e as de noticia (privile
giadas) celebradas no mesmo anno e re
lativas aos anno< economicos de 1892 a 
1893 e 1893 a 1894.

Vê-se d*este relatório, que o numero 
de missas mandadas celebrar por esta 
importante confraria, foi o seguinte:

Missas diarias durante o anno 
economico de 1893 a 1894. 3:704

Missas de noticia durante o anno 
economico de 1892 a 1893. 1:754

Missas de noticia durante o anno 
economico de 1893 a 1894. 2:330

Missas pelos defunctos durante 
o anuo economico de 1893 
a 1894.................................. 172

Total geral.., 7:960

Despendeu a mesa actual com a cele
bração de todas estas missas 2:380/5000 
reis.

*

Na sessão da camara dos pares, de 
26 de outubro, foi apresentado pelo snr. 
José Caetano Rebello um projecto de lei 
preceituando a prohibição de noticias de 
suicídios, sendo imposta aos que taes no
ticias derem, a pena de 200^000 reis de 
multa e seis mezes de prisão, e 500f5000 
reis de multa, em caso de reincidência, 
revertendo as multas em favor de esta
belecimentos de caridade, situados na 
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área administrativa, em que o periodico 
condemnado tenha a sua séde.

Parece, com eff^ilo, averiguado, que 
a publicidade de taes noticias exerce fu
nesta influencia sobre os espíritos fracos. 
É pois justo que seja approvado esse 
projeclo de lei. Mas não basta. O suicí
dio combate-se difFundindo sãs doutrinas, 
christianisando e não propagando esse 
materialismo, que, negando a existência 
d’uma vida melhor, tira toda a esperan
ça aos atribulados, que desconhecem o 
que seja resignação christã.

*

Decretem as camaras essa e outras 
medidas de reconhecida utilidade. Não 
se diga que o parlamento serve só para 
ostentar eloquência, e fazer política de 
egoismo. N’essa mesma casa, onde o 
mala-frades disse, que se perdessem as 
colonias, mas salvassem-se os princí
pios, levante-se uma voz auctorisada, 
proponha o restabelecimento das ordens 
religiosas e todos os que têm amor a 
esta nação, que os elegeu para seus re
presentantes, approvem essa medida, 
unica que póde ainda conservar e au- 
gmentar o prestigio do nome porluguez 
no nosso ainda grande património colo
nial.

Ainda hoje existem vestígios da nossa 
dominação, em territórios, que já não 
nos pertencem, e esses vestígios são 
restos ainda da acção beneflca e verda
deiramente civilisadora dos nossos mis
sionários.

Para provar esta asserção, apresenta
mos um trecho d'uma carta, que o nos
so prezadíssimo e respeitável amigo, 
rev.m® snr. padre Ernesto Schmilz, di
gníssimo director espiritual do seminá
rio do Funchal, escreveu ao illuslrado 
director do Portugal em África.

Segue o trecho:
« Tive hoje aqui a visita do reverendo 

padre Schajfer, Superior das Missões Ca- 
tholicas de Togo, colonia allemã a oeste 
do Dahomé. 0 que eile me contou fez- 
me lembrar tògo o sei» Portugal em 
África. Coisa extraordinária! N’aquella 
região, tão distante de qualquer posses
são porlugueza (S. Thomé e Príncipe 
distam d’alli cêrca de 1:006 kilomelros), 
ainda hoje entre os indígenas se fala em 
porluguez e se faz orações, ao verda
deiro Deus, na mesma lingua! .Mais de 
um século de dominação ingleza e alle
mã não foi capaz de destruir esta obra 
dos antigos missionários lusitanos. Ha 
por ali muitas famílias puramente indí
genas com nomes genuinamente portu- 
guezes. Os Sousas e os Almeidas são em 
tão grande numero, que quasi constituem 
tribus.

« Ainda hoje os indígenas possuem an

tigos livros de missa porluguezes, con
fessam-se em porluguez, rezam em por
luguez e ensinam o porluguez uns aos 
outros. Parle d*elles são profundamente 
religiosos e cumprem com as obrigações 
do bom chrislão. Outros, pelo contrario, 
apesar de baptisados e de não quererem 
ser por fórma nenhuma considerados 
como pagãos, vivem gentilicamente, 
ignorantes e desmoralisados. Quem o po
derá estranhar, lendo ficado privados de 
missionários catholicos por tanto tempo?

« Não podendo eu fazer em proveito 
d’elles coisa maior, promelti ao reve
rendo Superior mandar de ora avante 
para o Togo, afim de serem alli distri
buídos, bons livros em porluguez e al
guns exemplares do nosso popular Do
mingo Calholico.

«Em lodo o caso, Ó triste recordar, 
em face da grandeza da acção missio
naria através da historia, que se pao 
fôra a suppressao das ordens religiosas, 
Portugal teria hoje na África um domí
nio etTeclivo muito mais considerável».

E esse dominio eíTectivo de Portugal 
em África é ainda hoje considerável? 
Sim. E como conserval-o? Pela acção 
missionaria. E d’onde podem vir-nos os 
bons missionários? Das ordens religiosas. 
E não se admittem?...

Salvem-se os princípios... Insania 1...

Projecla-se para 1897 a commemora- 
ção festiva do 4.° centenário do descobri
mento da índia. Commemorar não basta; 
é preciso fazer-se alguma coisa de util.

Oxalá, que por essa occasiâo, já este
jam as missões regulares nas nossas 
possessões. Será esta a comniemo- 
ração mais condigna d’esse facto, em 
que, a par do amor da patria, havia a fé 
e o senlimenlo religioso.

No programma das festas, que promet- 
tem ser esplendorosas, vemos com prazer, 
que não foi excluído (como infelizmente 
já tem acontecido n’esta boa terra por
lugueza) o culto a Deus, Nosso Senhor.

Abrir-se-hão os templos para dar gra
ças a Deus pela gloria e independencia 
da patria e suíFragar as almas dos que 
bem a serviram e honraram.

Em todas as egrejas matrizes se re
zará ou cantará uma missa em acção de 
graças. Isto em todo o paiz; e em Lis
boa haverá no dia 8 de julho solemne 
Te-Deum na egreja de Saneia Maria de 
Bolem.

*

Entrou no xvn anno da sua publica
ção o nosso prezado collega de Coimbra 
A Ordem. Damos-lhe os parabéns por 
tal motivo.

*

Emilio Zola não conseguiu audiência 
de S. Santidade.

A caravana caminha, mas Leão xm 
suspende-lhe o passo, ou chamando ao 
aprisco da Egreja calholica as ovelhas 
tresmalhadas, ou apontando como vi- 
tandas aquellas que podem ser noci
vas ás outras, e de cuja conversão se 
deu quasi toda a esperança.

Zola, indo a Roma, tem em vista ave
riguar se a religião calholica póde res
tituir a paz á alma, que a perdeu. A 
Vêriíê, de Pariz, d’onde transcrevemos 
esta noticia, accrescenta:

«Parece-nos que Zola não é bom de 
contentar. Christiana da Suécia, filha de 
Gustavo Adolpho, os últimos Slnarls, Le- 
licia, a mãe de Napoleão e o rei Luiz i 
da Baviera, encontraram alli o socego da 
alma e a paz social. Conhece o snr. Zola 
estes nomes históricos?»

Conhece, conhece, mas...

À proposito: a camara municipal de 
Bartés, indignada com as mentiras e 
torpezas que se encontram no romance 
Lourdes, escreveu a Zola a seguinte 
carta:

«Senhor.

«É em nome da verdade, audazmente 
desfigurada, que nós, membros da ca
mara municipal de Bartés, vimos pro
testar unanimemente conlra as falsida
des, que contém o seu novo romance, 
Lourdes, no que diz respeito á estada 
de Bernardette Soubirous no nosso con
celho.

< Declaramos em primeiro logar, contra 
a sua affirmação, que o pae adoptivo de 
Bernardette, Basilio Laguês, nunca fez 
em família as leituras de que V. falia: 
este facto é atteslado por seu filho, ir
mão collaço de Bernardette.

V. alfirma depois, que, durante um in
verno inteiro, se fizeram preces de noite 
na nossa egreja, sem a auciorisação do 
snr. Abbade Ader.

«Negamos este fado absolutamente. E 
seria d’ahi que, segundo a sua opinião, 
Bernardette concebeu as suas ideias de 
apparição.

«V. declara que as nossas familias de 
então iam para a egreja com o fim de 
economisar luz e de se aquecerem.

« Que grotesca asserção, quando as nos
sas casas estão cheias de lénha 1 Não ha 
familia, por mais pobre que seja, que 
não tenha uma luz para a noite. V. re
presenta também a nossa egreja como 
um logar em que a imaginação de 
piedosa crença se tenha exaltado com a 
vista dos altares sumptuosos, ricos dou
rados, virgens de olhos azues e lábios 
rosados.

«Parece incrível que V. falle d’esta 
fórma depois de ter visitado todos esles 
logares. Tudo isso é absolutamente falso 
e V. sabe-o perfeitamente.
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« Perante taes phantasticas asserções, 
por honra da verdade e como prova da 
nossa fé na realidade das apparições, 
julgamo-nos obrigados a restabelecer a 
exactidão dos factos, indignamente detur
pados. »

Esta carta é assignada pelo maire 
e por todos os vereadores municipaes, 
com as respeclivas assignaturas reconhe
cidas.

♦

Pretendendo Zola contestar em parte 
esta carta, os mesmos signatários envia
ram-lhe uma segunda carta, em que 
mais uma vez se refutam as asserções 
do romancista. Eis o texto d’esse docu
mento :

« Senhor.

« Sem entrar na explicação mais ou 
menos complexa da historia da carta que 
nós vos dirigimos e que nenhuma im
portância tem na questão, aílirmamos 
que os reverendos padres de Lourdes não 
são os inspiradores do nosso protesto.

« Mais ainda, sustentamos com a mes
ma energia todas as nossas aflirmações 
anteriores.

«Nunca o pae adoptivo de Bernardel- 
le pôde fazer numerosas leituras da 
Biblia e outras, pela simples razão de 
que não sabia lér: este facto é atteslado 
por seu proprio filho.

«Nunca o abbade Ader auctorisou 
serões na nossa egreja, e por conseguinte 
não poderam ter iogar as predicas que 
perturbam a vossa boa fé.

« Nunca os nossos camponezes consi
deraram a egreja como um albergue e 
nunca ahi se reuniram com o fim de 
economisar lenha e luz.

«Emflm, esse altar vago e sumptuoso, 
esses quadros de côres violentas, toda 
essa mise-en-scêne, que fica bem ao vos
so intuito, tudo isso não é mais do que 
o producto da vossa imaginação.

«Amanhã, senhor, seremos 300 na 
gruta de Lourdes; será um testemunho 
eloquente da fé na Communa das appa
rições.

aAcceitae, senhor, os nossos respei
tosos cumprimentos.

«Laurens, maire; Capeviolle, adjun- 
cto; Pasquine, Pontico, Lagues, Dn- 
barry, Dupas, Lamatte, Lamalhe J. M., 
Ilocortane, conselheiros.»

Segue-se o reconhecimento das assi
gnaturas pelo maire da communa, 
Mr. Laurens.

0 nosso folhetim

Principiamos hoje a publicação em fo
lhetim d'um trabalho do apreciado escri- 
ptor snr. J. F. Silva Esteves, de Barcel- 
los. A questão dos Jesuítas, admiravel
mente tratada, deve interessar muito aos 
leitores do Progresso Catholico, que ainda 

uma vez terão ocrasiao de vér o quanto 
é injusto o odio votado pelos irmãos . ■. 
e livres pensadores á benemerita Com
panhia de Jesus, que tantos e tão rele
vantes serviços tem prestado á Egreja e 
â humanidade. A obra do snr. Silva Es
teves deve ser bem recebida, não só 
pela doutrina, que defende com argu
mentos valiosissimos, mas lambem pelo 
estylo agradavel e original do talentoso 
esrriplor.

♦

Tivemos a honra de visita do exem
plar sacerdote, assignanle do Progresso 
Catholico, rev.®0 snr. padre Antonio José 
Gonçalves, muito digno capellão do hos
pital de Monsão.

n.SECÇÃO ADMINISTRATIVA
EMnndo a Ukrminnr o anno de 

1S91» pedimoH ao* iiommom bondo- 
mom o obHe<|uio de
mandar MaCínfaxer a» mkiaj* arhí- 
KiiatnraH em divida, dirertaineii- 
Ce a eHta administração, por melo 
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ffifttada.ou aoh noMMOH moIIcíCon e 
dedicadofl correHpondentcff* que 
não oh exc.mM HiirR. i

Aldeia Gallega do Ribatejo — O 
cxc.“ft e rev.mo snr. padre Theodoro de 
Sousa Rego.

Angra do Heroísmo — 0 exc.mo e 
rev.™ snr. padre Frederico Amancio de 
Almeida Mendes.

Arcos de Vai de Vez — 0 exc.mo snr. 
João Anlonio da G. Bandeira, rua da 
Praça.

Arganil (Celavisa) — 0 exc.®° snr. 
Abiiio Nunes Duarte.

Aveiro — 0 exc.®° e rev.mo snr. pa
dre Daniel Tavares Nogueira, rua do Gra
vito.

Barcellos — O exc.“® snr. Julio Joa
quim Barreto, campo da Feira.

Boticas — 0 exc.“® e rev.mosnr. padre 
Cândido Lourenço Pereira de Carvalho.

Braga — 0 exc.TO® snr. Manuel Gasi- 
miro da Gosta, largo do Barão de S. 
Martinho.

Brazil — Os exc.®08 snrs. Neves e Dias, 
rua do Ouvidor.

Cêa — 0 exc.m0 e rev.m® snr. padre 
Manuel d’Almeida Fonseca (de Girabo- 
Ihos).

Chaves — 0 exc.“° e rev.®0 snr. pa
dre Joaquim Marcellino Fontou, digníssi
mo director do collegio de S. Joaquim.

China—Shanghai—0 exc.™ snr. Ba- 
zilio A. da Cruz.

Covilhã —0 exc.“® e rev.m0 snr. pa
dre José da Costa Oliveira Pinto.

Ericeira —0 exc.m® snr. Diamantino 
da Conceição Ramos.

Estremoz — A exc.mB snr? D. Anna 
Rita de Jesus Caldeira Carvalho, rua de 
Frei Nuno, 2.

Fermentellos (Oliveira do Bairro) — 0 
exc.m® e rev.mo snr. padre José Dias Ur
bano.

Funchal — 0 exc.®® e rev.mo snr. pa
dre Ernesto Schmilz, Seminário.

Graciosa (Ilha) — 0 exc.®0 e rev.®0 
snr. padre Theotonio Martins Pamplona.

índia — 0 exc.mo e rev.BOsnr. dr. Ma- 
theus d’Oliveira Xavier.

Lagos (Bemzafrim) — O exc.“° e rev.®0 
snr. padre Antonio José Nunes da Gloria.

Lavandeira (Figueiró dos Vinhos) — 
0 exc.“° snr. Antonio Carvalho da La
vandeira.

Leiria — O exc.m® snr. José de Sousa 
Monteiro, rua do Commercio, 20 a 26.

Lisboa — 0 exc.“°.snr. Manuel Pedro 
dos Sanctos, rua do Quelhas, 6.

Loulé (Salir) — 0 exc.”° e rev.mo snr. 
prior Pedro Teixeira Ramos.

Lousada — A exc.“B srir> D. Laura 
Augusta Malheiro de Leucastre.

Macau — A exc.“B snr.B D. Severina 
Maria Sanches.

Macedo de Gavalleiros — 0 exc.®° e 
rev.ro® snr. padre Francisco J. Teixeira 
Pavão.

Manteigas — 0 exc.“° e rev.“® snr. 
padre José Rabaça de Carvalho.

Moncorvo— 0 exc.“° e rev.°® snr. 
padre Manuel dos Santos Cabral.

Murtosa (Estarreja)—Oexc.“®e rev.m® 
snr. padre Manuel Joaquim Marques Fra
goso.

Porto — 0 exc.™ snr. Joaquim Maria 
da Costa, largo dos Loyos (livraria).

Povoa de Varzim — O exc.“° snr. Jo
sé Gonçalves da Silva (em Beiriz).

Refojos do Lima — O exc.m0 e rev."° 
snr. padre José Pedro Lopes Calheiros.

Sabrosa — 0 exc.m® snr. Miguel Au
gusto Saavedra.

Salreu (Estarreja)—A exc.mBsnr.B D. 
Balbina Joaquina de Sousa Guimarães.

Sandwich (archipelago) — O exc.mo 
snr. Jacintho Manuel de Gouvéa, Uilo 
Hawaii, Box H9.

Setúbal — O exc.®° snr. Francisco Ma
ria da Silva, largo da Annunciada, 3 B 
—1.°

Torres Vedras — 0 exc.m® e rev.®0 
snr. padre Antonio Joaquim de Queiroz.

Vianna do Castello — O exc.“® snr. 
Duarte Pereira Dias Ribeiro, rua de S. 
Sebastião, 159 (pharmacia).

Villa Real — Os exc.m<* snrs. Pedro 
Maria do Prado, rua do Arco n.° 65, e 
D. Angélica dos Santos Lameirão, rua do 
Carvalho.

As assignaturas de Sandwich, da edi
ção vulgar, importam cm 1*5280 reis, 
moeda do reino.

Porto — Typ. do Antonio José dn Silva Teixeira 
Cancclta Velha, 70


